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DIANTE DE PEDRO O ENCERRAMENTO DO ANO DA FÉ
Serão expostas pela pr imeira vez as rel íquias atr ibuídas ao apóstolo

«Adoração! Fala-se pouco de adoração!».  Esta consideração, pronunciada pelo Papa
Francisco com um tom  de tr isteza e preocupação, poder ia fazer compreender o sent ido de
um dos sinais conclusivos do Ano da fé.  Para o conf i rmar,   poderíamos acrescentar outro
pensamento do Papa dir ig ido aos seminar istas e às noviças na conclusão dos dias da sua
peregr inação. Deixando de lado também neste caso o texto escr i to,  d isse: «Um dos vossos
formadores diz ia-me outro dia:  évangél iser on le fa i t  à genoux ,  a evangel ização faz-se
de joelhos.  Escutai   bem: “a evangel ização faz-se de joelhos”.  Sede sempre homens e
mulheres de oração. Sem a relação constante com Deus a missão  torna-se ocupação».

Palavras que são música para os ouvidos de quantos,  como eu, cresceu na escola de
von Bal thasar.  O grande teólogo do século passado cr i t icava o movimento de algumas
escolas que passaram de uma «teologia fe i ta de joelhos» para uma «teologia escr i ta
abstractamente», e est imulava a recuperação da espir i tual idade e da sant idade como
forma coerente da vida cr istã.

A união entre acção e contemplação é um dos pontos pr incipais que a fé expr ime e  tem
sempre  necessidade  de af i rmar.  É por isso que, para a conclusão do Ano da fé,  o Papa
Francisco decidiu i r  no próximo dia 21 de Novembro a um mosteiro de clausura para um
momento de oração. A fé v ive pr incipalmente de adoração. De facto,  o encontro com Cristo
exige que a resposta do crente brote da contemplação do seu Rosto.  O dia «pro orant ibus»
eleva-se como um sinal  de que a fé ajuda na busca do essencial .

De resto,  d iante do mistér io no qual  cremos a oração é a pr imeira e mais real ista  at i tude
que deveríamos assumir.   Contudo, a contemplação  não nos afasta dos compromissos e
das preocupações diár ias,  pelo contrár io.  Ela permite-nos dar sent ido e suportar  o esforço
de cada dia.  A alegr ia que provém daquele encontro não é art i f ic ia l  nem l imitada a um
momento emot ivo,  mas condição para olhar em profundidade e compreender pelo que vale
a pena viver.

Só uma visão teológica pouco atenta pôde cr iar  o estrabismo  entre o amor a Deus, t íp ico
de quem reza, e o amor ao próximo, própr io de quem age. Porventura a contemplação do
Pai   não era para o própr io Jesus um momento propedêut ico para real izar a sua acção
evangel izadora? Portanto,  dar novamente v igor à fé equivale a ver i f icar a reciprocidade
entre a contemplação e a acção cr istã.  A pr imeira é pressuposto para uma acção
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evangél ica coerente,  enquanto  esta é a condição necessár ia para que a contemplação
seja genuína.

A vida contemplat iva soube conjugar os dois momentos.  «Ora et  labora» permanece na
Igreja como a síntese mais fe l iz  à qual  a fé conduz. O mosteiro das Monjas Camáldulas,
  no Avent ino,  que o Papa Francisco vis i tará,  apresenta esta dimensão de modo pecul iar .
A sua abertura à c idade no serviço da lect io div ina e do refei tór io para os pobres,  faz
emergir  o object ivo ao qual   conduz a contemplação: a part i lha do que se possui .  Com
efei to,  não é possível  contemplar a face de Cristo sem  o reconhecer  na sua «carne» mais
necessi tada porque mais sofredora.

Através deste s inal  preparamo-nos também para celebrar o epí logo de um ano r ico de
graça.  Ele fo i  marcado  em part icular pela prof issão de fé que os mi lhões de peregr inos
f izeram diante do túmulo de Pedro.

Neste contexto,  um úl t imo sinal  culminante consiste na exposição pela pr imeira vez das
rel íquias que a t radição reconhece como as do Apóstolo que aqui  deu a sua vida  pelo
Senhor.  A fé de Pedro,  portanto,  conf i rmará mais uma vez que a «Porta» para o encontro
com Cristo está sempre aberta e espera para ser atravessada com o mesmo entusiasmo e
convicção dos pr imeiros crentes.  Um caminho que os cr istãos de hoje sabem que devem
perseguir  sem trégua, porque são fortalecidos e animados pela contemplação da face de
Cristo.

  Rino Fis ichel la


